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Vicente Cozzetti
]tf. SI. Rua 13 de Maio. 5Í 31

Telephone N- 4352 Central

RIO DE JANEIRO

CASA BIJ Rua 7 cie Setembro, 1

Cüsemiro de Almeida Ü
is TOS, «OS, 00S e 100S.

Especialidade em Roupas sob Medida — Temo:
Roupa feilsi «ó temos artigo bom

Eica V. S. por meio doste, convidado a visitar esta cisa, a qaal apresenta o mais

ROUPA SOB MUDIDA

chie stock |.l

«Jornal das Moçaí
O preço do "Jornal das
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O _SEÍ/ PAPEL NA SOCIEDADE
K_M

Apavorou os eruditos jurisprudentes e foi
o tópico de todas as celeumas nas espheras
sociaes — a nomeação acertada e justa,'de
D. Maria José de Castro Rebello Mendes,

para 3o Oíficial da Secretaria .de Estado
das Relações Exteriores, feita pelo emi-
nente chanceller o Exmo. Sr. Nr. Nilo Pe-

çanha. '
Tudo porque?... somente pelo facto de

ser uma mulher ? Não! as nações mais cultas
do planeta têm dado exemplos frisantes e
vivos e que corroboram o acto pensado e
plausível do preclaro estadista brazileiro.

Si houve um concurso e entre os preten-
dentes se inscreveu uma senhorinha, o facto
já por si éra consumado, porque, devia ser
eliminada, si fosse contra as normas do
direito, e uma vez acceita, tinham de su-
jeitar-se ás provas das matérias que lhe
foram dadas para solucionar e a conse-
quente nomeação. E qual não foi o espanto
de muitos homens, ver D. Maria de Castro
— tirar um logar de destaque?...

E' mister — mostrarmos aos olhares a-
vidos do mundo, que somos uma naciona-
lidade livre, independente e liberal, e onde
se aninham os bons sentimentos, onde se
cultiva • os grandes idéaes e onde se cultivam
as aspirações do progresso.

| O nosso preclaro chanceller, estudou mi-
nuciosamente o caso e sujeitou-o á appro-
vação plena dos primeiros jurisconsultos
brasileiros. > \

Deixemos portanto de censural-o!
E si é pelo facto da mulher, vir a go-

vernar algum dia! não nos façam rir por
favor! — porque a rainha Victoria dirigiu
sabiamente a Inglaterra, décadas de annos,
e lá — as leis, a diplomacia e a política
são verdades irrefutáveis.

Abandonemos esses preconceitos!
Não são todas as mulüeres que se dei-

xam levianamente levar pelo amor, não! e
nbllas não ha a falta de critério, como os
homens suppõem — para o bom desempe-
nho dessas commissões; e será esta a razão
da polemica?

A mulher inteliigente, conscia dos seus

deveres, sabe pautar a sua conducta tão bem í
como o homem, e saberá ainda mais, — não
prevaricar, fugindo ás tentações diabólicas
dos libertinos, embora, a vaidade do seu
sexo, que hade se extinguir com a acção
benéfica do tempo.

E' motivo de justo orgulho, .vermos a
mulher occuppando esses cargos de respon-
sabilidade nas secretarias d'Estado, e o ta^
lento fulgurante de D. Maria de Castro,
com certeza, está irmanado á um caracter
illibado e aos excelsos predicados que or-
nam os homens de bem, ?

Isto já é o prenuncio dç que a emanei-
pação da mulher deixará de ser um mytlio,
e não estará mui longe o dia da sua re-
dempção moral. ,»

A epocha do materialismo, os vícios cam-
peiam mfrenes e a corrupção avassala to-
dos os meios, pois é justamente agora, que
devemos deixar a mulher agir livre e no-
bremente, para que, conhecendo os erros
e desatinos, próprios do seu temperamento
affectuoso combata com denodo as irreflec-
xões e os crimes, não deixando arrastar fa-
cilmente para o torvelinho das multidões
clandestinas.

Assim, a nomeação de D. Maria de Cas-.
tro, é digna de encomios e applausos! E'
a mulher glorificada no papel que tem de
desempenhar na ribalta da sociedade no
século presente; e d'estas columnas palli-
das de intellectualidade, felicitamo-lhe fa-
nosos, com o coração engalanado, por mais
esta conquita moral da mulher.

_fflfSfi.3i

Ser poeta
-_iM"__-__i__i._--K-_-_^i^.-_B--n-P*__P-____OT_-_--i~_-a_i^i_-*

Ser poeta é cantar a dor que priva ;
E' viver sob os raios do sol-posto,
Trovando amores na canção raáis viva,
Mesmo vergado ao peso do Desgosto...
Ser poeta é ter alma sensitiva,
E' comprehender do Bello o fino gosto,
Em seu Ideal de rosa e sempre-viva,
Que o sobr'eleva a tão sincero posto...
Ser poeta é morrer em meio a Vida,
Tendo no peito uma cruel ferida
Jamais curavel, no dizer descrente.
Ser poeta é ser tudo, emfim... ou nada...
Pois que a Poesia é a interminável estrada,
Que a Loucura percorre eternamente...

Wbleeson de Carvalho.
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Falando a Carlos, recriminava áspera-

mente o doutor por ter partido sem lhes
dar adeus; revoltava-se com a sua «falta
de attenção», á pouca importância que dóra
aos seu protestos de amizade fraternal.
Quasi immediatamente enchiam-se-lhe os
olhos de lagrimas, ouvindo Carlos defender
Eduardo, e taxava-se de injusta e ingrata
para aquelle que a salvará.

Essas contradicções divirtiam muito o
tenente que começava desde então a ler
uma pagina da alma da moça, uma pagina
sublime de affeição, capaz de todos os -sa-
crificios, de todos os arremessos para a
conquista definitiva da felicidade sonhada,
e de que ella ignorava ainda a existência.

E assim o ser humano, desconhece o real
e só pelo superficial se deixa arrebatar
n'um desvairamento, n'uma seducção irre-
sistivel; o que é palpável elle não toca;
limita-se a correr atraz "do abstracto, como
se a vida não fosse um objectivo. Maria,
porém, salvou-se do desequilíbrio final,
porque ha amores que para o espirito, se
tornam verdadeiras obsessões.

Certa noite, lendo pela millesima vez
— quem sabe?—a carta única do joven
medico, cahiu-lhe no coração uma lagrima
ardente, mysteriosa, deixando-a como pe-

. trificada. Olhou então para dentro do seu
próprio eu, e quedou-se espantada, n'uma
apathia dolorosa, vendo nitidamente im-
pressa na alma, na memória^ no espelho
rutilo dos olhos, a imagem seductora de
Eduardo.

Como conseguira gravar-se-lhe no espi-
rito, em todo o ser, aquella effigie ? Mys-
terio! 0 amor não é mais que uma
serie de factos incomprehensiveis; emoções
que se não define e que dão lugar a uma
completa remodelação de hábitos, de sen-
timentos, em summa, fazem com que o
individuo encare a vida e as cousas de um
modo diverso e ás vezes inteiramente op-
posto ao procedente.

E assim, foi em vão que Maria procuroun^hna, vestígios da paixão que alimentara
pelo primo; nada... nem a menor chaga,
lembrando o que outr'ora tanto lhe doêra;
do seu coração fora banida a imagem do
tenente. Cinzas por toda parte, cinzas
somente do amor que mal desabrochára
para a vida, e, surgindo d'esses piedososdespojos uma flor mais viçosa do queaquella cristada aos raios chammejantes daadversidade... E a existência lhe surgia,cercada de todas as felicidades imagina-

veis, e o horizonte alargava-se, todo azul
resplendente, annunciando a bonança após
a longa procella.

Mas, não teria a sua repulsa desnorteado
para sempre o pensamento do rapaz?

— Não ! — dizia-lhe a alma ; e o coração
segredava docemente: —esperança!

Como anceiava pelo regresso de Eduardo
e como lhe bateu o coração, ao receber a
noticia que elle pisara o solo do Rio, ins-
tallando-se na antiga casa, e reabrindo o
consultório á grande clientella feliz por se
lhe entregar aos cuidados.

Mas a satisfação da moça bem pouco
durou, transformando-se em tristeza e quasi
desespero. E Maria tornou-se novamente
taciturna e concentrada, qual imagem de
uma dôr mortal inspirando profunda compai-
xão ao primo que inutilmente, como vimos,
instou com o amigo para que fosse vel-a.

Eduardo não crendo em tão súbita meta-
morphose, recusou voltar á casa de d. Ju-
lia, poupando á sua alma os dolorosos sof ¦
frimentos que lhe infligiria a presença
d'aquella que ainda amava com o ardor
do seu coração, com toda a vida dos seus
vinte e quatro annos!

A sua Maria!... quantas vezes fora ten-
tado a arrostar com um novo soffrimento,
e ir vel-a, como anceiava por lhe desço-
brir nos olhos negros e sonhadores a chamma
luminosa do amor que o tenente affirmava
existir!

Mas, temia uma outra desillusão a en-
sombrar-lhe a alma ; uma decepção açor-
rentando-o novamente á dôr! Não, não
podia crer que Maria tão depressa tivesse
olvidado Carlos, a quem dizia amar com
todo o desespero que o impossível gera, e
a pureza do coração virgem; decerto o seu
amigo quizera consolai-o, infundindo-lhe
esperanças para o futuro que tão despido
de sonhos lhe Surgia.

Varias vezes passou ao cahir da tarde,
pela casa do d. Julia, não logrando porém
divisar o perfil gracioso de sua amada.

Está claro que fizera isso, perfeitamente
disfarçado ; não queria que passasse nunca
pelo espirito da moça a idéa de que ella
a espionava.

XIII
Passaram-se dois longos mezes.
Por uma linda manhã passeiava o doutor

pela praia de Botafogo, olhando distrahi-1
damente o mar, e os raros banhistas que
ainda ás 10 horas transitavam por ali, envol-
vidos em longas toalhas.

(Continua)'
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Exfflo. Sr, Doutor G. BicahaNRlo de Janeiro
-« „- . i . maniòoB, 25 âe Bg afeto àe 1917

ú. Mudiçõefi ': / > ¦ - . v : ;¦ .
Para patentear a maravilhosa cura em minha pessoa, dirijodhe

esta carta, acompanhaide minha photographia, podendo fazer o uso
que melhor lhe aprouver.^ -

âe ha muito que /&jfa 0 profundo desgosto de não possuir u/n
desenvolvido e de formas elegantes. Aconselhada por uma amiga

quê já se havia curado, recorri á sua maravilhosa Pasta Russa.duas caixas apenas desse milagroso remédio, foi o bus-
tante paru que desapparecessem duas enormes cavidades que tinha aos
lados do pescoço e para desenvolver e endurecer os meus Seios que es-
tavam anteriormente mollese cahidosi'- agora possuo uns Seios vojumosos e rígidos e umÉustoque
me enthusiãsma li - \ \

Por ser a expressão da verdade, firmo-me com a mais alta estima
De UU. EEx. 1Cra. Rtta. Obrma. -

Rssignaòo Dagmar de Carvalho.
(Firma reconhecida) \
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urti Producto^de Valor, aítestado por 3rande numero de Mulheres curadas
Encontrado á venda nas principais Phármáciaè, Drogaria»

e Casas de Perfumariam do Brazil
PREÇO ÜE UmR CfilXfi 8®OOÓ--Pelo Correio mais Zí|000

-? ___

çãMos ao Agente Geral J. Be CABYALHQ - Caixa Postal d, 1724 - Rio de Janeiro
VISO -Cuidado com as imitações e falsificações perigosas!! MSn on fllutir»**» I íJl__ Exijam sempre A PASTA RUSSA DO DOUTOR RICABAL. MU S6 ííllHÍB ÍH J J
^g_°s aile§ta^os g prospecttos que aconipanham cada Caixa,
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Poderoso antiseptico, cicatrizante anti-
eczematoso, anti parasitário
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Usado convenientemente com-
bate a caspa, manchas, espinhas,
cravos, irritações, comichões,
golpes, feridas, queimaduras,
qualquer moléstia de pelle dia-
thesica ou não.

Hos banhos \i\m ou parelaes
concorre poderosamente paraamaciar, limpar e aveludar a
pelle, para a prophylaxia e cura
das doenças de couro cabelludo,
para o asseio e boa hygiene do— corpo. =
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Xende-se em todas as Pharmacias. Oio«aii-»« « « «•=========== ¥1-,^ ab>4. *., », ^o^auasePerfumaria» Dep. ARAI JO FREITAS & €. ^ Rio. —
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O NOSSO QUESTIONAR 10
è • FEMININO .%•

H,

1-0 que aocentúa o meu caracter- 2-A virtude
principal que possuo. 3-0 meu maior defeito. 4-
Oomo me desejaria chamar. 5-A peior qualidade no
homem. 6-0 que nelle mais lhe admiro. 7 -Ó queeu desejava ser. 8-Uue desgostos me destruiriam
a felicidade' 9-0 que mais me enthusiasma. 10-0
estado social que mair me agrada. 11-A carreira
que prefiro para a mulher. 12 • A que mais gosto
para o homem, 13- A classe em que escolheria o
meu ideal. 14 - No gênero litterario, em prosa, são
meus afteiçoados. 15- No gênero litterario, em ver-
sos, agradam-me. 16 - Na arte musical admiro.
17 - A principal cor para mim. 18 - 0 que deve-
mos incutir no espirito da creança. 19-0 animal
que mais gosto. 20 -0 que cava a mina de um paiz.21-0 que arrasta o povo á miséria. 22 - 0 que
mais repugno. 23 -As faltas que me excitam pie-
dade. 24 - O meu divertimento predilecto. 25-Como
desejaria morrer. 26 - 0 meu lemma.

1 — A indifferença.
2—A pobreza.
3—Emprestar dinheiro ao próximo;

— Diana.
— A ignorância.
—A berruga no nariz.
—Um alçapão.
—A faltft de dinheiro.
—Um passeio de aeroplano.

11 — Irmã de caridade.
12 — Padre. ,
13 — Na dos «paus d'água*.
14 — Lamartine e Gabriel D'Annun-

zio.
15 — Musset e Antônio Nobre.
16—Carlos Gomes e P. Braga.
17 —Negra.
18 — Gruardar com todo cuidado o di-

nheiro ganho. ^
19 — 0 homem bonito.^
20 —Os deputados. \
21 —A política.

* fe 
'¦ ¦:-

22 — Óleo de ricino.
23 — As commettidas pelo despeito.
24—'Tomar namorados das outras.
25—Com a barriga cheia.
26 — Cumprir á risca os 7 manda-

mentos da lei de Deus.

Dinorab Moraes Vatentim.

i-
2-
3-
II
5-II
f|
8-

^fefe.fe

9
10
11
12
13
14

15
16
17
18
19
20
21
22

24
25
26

Ser franca.
A expansão.
Ser descrente.
Marza.
A falta de caracter.
Saber illudir. >
Um túmulo.
A partida do meu noivo para á
guerra.
Ver o céo estrellado. •
Casada, por amor.

¦ 
.-*. 

-fe- 
fe. 

¦, ¦. ''¦-,..'/'¦''-''•Pianista.. \: - " '¦ r',

Engenharia.
A que me indicasse o destino.
José de Alencar, C. Branco e
Olavo Bilac. ^

Todos os violinistas. fe ?
Lilaz, symbolo do sentimento.
A Fé em Deus.*
O Carneiro.
A ambição. f T
A falta de religião. ^
O orgulho.
As que provêm da loucura.
A dança.
No meio das flores. ^
Amar eternamente, embora oi-
vidada.

. "A^ • ' fe' ..

Argemira de Oliveira.
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Na quadra de Verão, Mães extremosas, nunca
protegereis demais a Saúde e o Conforto de'vossos

filhos, de que são condição essencial as roupas pro-
prias da Estação.

Para adquiril-as nas melhores
condições de Bom Gosto e Eco-
mia é de vosso interesse visitar
a grande

Seecio de artigos pira eriancas
do
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CORAÇÃO não raciocina; sente
somente e ai! de nós se assim não
fosse !...

Que seria da mocidade se o amor
em vez de sahir do coração sa-
hisse do cérebro! Nem devemos

pensar um minuto Vessa terrível e execra-
vel hypothese!

Quantas ocOasiões queremos fugir á fas-
cinação de uma ereatura volúvel, mas poruma sympathia attrahente, por um terno
olhar que esta nos lança, o coração sente-se
captivo, deixando-se levar por falsas ,ju-
ras! ;

Se o amor sahisse do cérebro, se fosse
bem pensado, não_ haveria tantas loucuras
e crimes! Ah! o tforaeão é quem ordena
tudo, principalmente em questões de amor!...

Os gentis leitores que amam que o di-
gam...

Como este músculo oco e mesquinho é
poderoso!! v

¦•*A

Ha dias, em viagem n'am bonde, tive a
opportunidade de escutar um interessante
dialogo, travado entre dois insinuantes jo-vens que se achavam sentados po mesmo
banco em que eu vinha.

Palestravam animadamente a respeito do
foot-ball e no amor (assumpto esse quemais me despertou a attençao).

Como sou,muito curiosa, quando ouço
uma conversa animada, principalmente em
questões de amor, este sentimeuto quetanto tem dado que falar, eu attentamente
apuro p ouvido sem deixar escapulir palavra.

Um delles dizia ao collega que pelo queescutei; estava noivo: i*
*f- A tua noiva, meu amigo, é uma moça

muito liteira; eu se fosse tu, deixava-a.— Reconheço; sei que falas verdade,
mas jamais a poderei desprezar.

E não é só isso —• proseguia o ou-
tro — é uma menina janelleira, indolente,
emfim não te serve; será muito melhor,
para a tua felicidade, esquecel-a, desman-
chando o casamento.

Isso é que não meu amigo ; nunca a
poderei olvidar. SÓ a morte é que poderáextinguir este vehemente amor que é toda
a minha ventura, que é para mim o maior
thesouro que poderei possuir toda a minha-
existência.

O outro olhava o seu interlocutor iá|
quieto, estupefacto, retrucando com con-
VÍCÇãO i, :y

Ü—,H?mem! ©Ha não,é tão bonita assim
não é lá essas formosuras e ainda tem mais
o grande defeito de ser convencida! Gasta
mai& do que o pae tem, como não o deves
ignorar, pois não ha ninguém, intimo da
familia d'ella que não saiba d'isso ! Quebraessa fatal cadeia que te prende; toma o
conselho de um amigo que te quer bem.

ípsse amor, meu amigo poder-te-á ser
funesto em todos os sentidos!

Tu és um rapaz bondoso, bem colloeado
p©r isso não te faltarão moças.

Deixa-a, anda, torna á liberdade de oii-
tr'ora, porque essa moça não te serve! f~ Oh! amigo, nunca, nunca farei tal,
pois adoro-a apaixonadamente!

Realmente tu estás muito enfeitiçado
por essa pequena frivola, incapaz de sentir
esse mesmo affecto e essa louca amizade
que lhe consagras. í

Sei que tudo que acabas de me expor
é exacto ; reconheço que me queres bem,
mas meu amigo não posso abandonal-a ;adoro-a e tenho a certeza que sem ella
é-me impossível viver; só serei verdadei-
ramente feliz tornando-a minha esposa...

Não pude ouvir o resto. Tive de aban-
donar o vehiculo, bastante pezarosa pornão poder escutar o final da excellente pa-lestra que tanto me interessou e agradou.

Em certos assu^ptos, principalmente de
amores, eu* também gosto de dar o meu
voto e por isso acerescento :

Primeiramente o apaixonado mancebo
deverá certificar-se se poderá viver com
ella!

Ah! se todos pensassem assim...
Mlle. Belleza de Jesus Garcia.
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1 belleza leminina na sociedade ¦m"
Á! belleza escUlptural de F. N.

A. flor.
Toda flor vem do botão, abre, adquire o

perfume, emmurchece e morre soltando as
suas pétalas; do mesmo modo a mulher
tem a sua juventude, a mocidade onde ad-
quire o máximo de sua formosura, depois
vae decahindo até.... emmurchecer e morre.

De modo que tanto entre as flores como
entre as mulheres, ha uma variedade enor-
me de matizes, de traços, para que pos-
sam agradar a todos os gostos, a todas
exigências da natureza; havendo tanto em
uma como em outra, as mais feias e as
mais bonitas, de modo que a fealdade ve-
nha constituir um beneficio das menos feias
e das mais bonitas, um mal necessários,
porquanto a belleza é toda relativa (dentro
de certos limites...); para haver bonitas é
necessário que hajam feias, para ao menos...
servir de termo de comparação.

... Se todos no mundo adoptassem as
minhas theorias, n'elle não haveria descon-
tentamentos, porquanto o meu modo de
pensar é que sempre nos devemos confor-
mar com os dissabores por maiores que
sejam, não esquecendo nunca que: podia
ser peior...

De sorte que as feias deverão confor-
mar-se com a sua desdita e não pensarem
em forçar o que o Destino delineou pela
natureza.

E' assim que não existindo nada com-
pleto n'este mundo (por uma necessidade
de equilíbrio social), as bonitas, as lindas,
terão seus defeitos de gênio, de educação,
de prendas, realçando muito como dote
principal a belleza artística, emquanto que
as feias que não cogitam da arte, procura-
rão adquirir qualidades que diminuam o seu
desgosto...

Dest'arte, seguindo a ordem natural das
cousas, a feia não devia preoccnpar-se muito,
com essa avareza da natureza, emquanto que
a bonita, com a qual natureza foi pródiga,
deveria cultival-a táo somente: ambas, po-
rem; cogitando sempre dos innumeros pre-
dicados que a mulher actual necessita.

; Com o que venho de dizer, claro está,
que me venho bater pela sociedade como
a natureza lhe collocou, não devendo em
absoluto rpreoccupar-se em apparentar além
de seu real valor, e não procurando illudir
o próximo...

A impressão que se tem de uma mulher
que é linda, despida dos accessorios que o
modernismo futil creou, e que a sociedade
moderna impõe; — é a de uma estrella, que

b£ÍÍM^^MMM« *r**v™« mwmAfmmntf**
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solitária e linda, fulgura no Armamento
em uma noite escura; quatido a mulher é
linda e não satisfeita com a sua belleza,
procura illusoriamente aperfeiçoal-a, o ef~
feito admirável e todo o resplendor da
belleza na simplicidade: é a jaca no bri«
lhante; é o remendo feito em um vestido
fmo,;. — não a confundais com o polido do
ouro, não é querer prateal-o, somente, por-
que nao é o natural!

Que valor dais a rosa artificialmente
esverdeada ?

Nenhum. W somente agradável contem-
plal-a e mais nada.

E as feias que se pintam, que se mas-
caram?

Nada mais, nada menos, que o ridículo
em sua mais ampla manifestação; é a im*
pressão que si tem quando suppondo uma
jóia verdadeira, descobre-sa a sua falsidade;
é o «belchior» que para o comprador de-
sentendido enverniza e calafeta um movei
velho e bichado para poder vendel-o!...

A mulher não se deve pintar sob con-
dição alguma — a impressão de Carnaval,
permanente não nos serve, porque talvez
não consiga illudir nem a ella própria...

E' preciso que cada uma saiba dar mais
valor ao que de facto são; é quasi uma
questão de amor próprio, — só as artistas
de theatro é permittida a pintura.

E; irritante e desagradável, termos de
achar para uma mulher feia toda pintada,
cheia de volteios no andar "soit disant"
elegantes, convencida de que está illudinlo
a todo mundo, quando não illude nem ao
familiar e incansável... espelho!

Abaixo as pinturas, mocidade linda de
minha terra, é preciso convencerdes que
no mundo não ha têz que rivalise com I
da brasileira; o vosso moreno ajambado, 1
vossa palidez, não ha pinturas que as me-
lhore; conservais a belleza artística que
possuis e trateis de aperfeiçoar a belleza
intellectual e social, infelizmente tão des-
cuidada n'esta nossa terra!

Tudo que não for natural, é illusão, tor-
nemos a realidade que as pinturas não
modificam o destino!

A joven e galante P. N. a quem dedico
estas linhas é possuidora de uma belleza,
para mim, a ideal, despida de accessorios,
e onde somente o pincel e o buril da na-
tureza alli tocaram: —- a sensação em con-
templar aquelle meigo e lindo rosto, e não
possuil-o, faz de mim um <

INFORTÜNADO.

Oleo Indígena Perfumado
sem mim a hygiene da cabeea não é completa.
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UAI. A TORCEDORA
APAIXONADA ?

?tos recebidos até segunda-feira:
Mendonça (America F. C 252
de Almeida (S. Christovão A. C). . 206
Machado (A. A. River-S. Bento). . 199

nha Leite (Americano F. C.) . . . 168
Santos (S. C. Mangueira). . . . . 152

ina Brito (America F. C.) . .. . . 133
Thomé da Silva (Mauá F. C.) . . 105

ra Maia (Botafogo F. C.) . . . 88
ra Mattoso'(Villa Isabel F. C). . . 88
lição Moraes e Castro (Fluminense F. C.) 85
Gonçalves (S. C. Rio Janeiro) . . . 84

Cunha ÍS. C. Mangueira) . . , . 68
ida Schieífer (Botafogo F. C.) . . . 67

a Domingues (S. C. Mackenzie). . 
"•..; 

65
à Carvalhães (Fluminense F. C.) . . 62t

Luiza Stallar (C. R. Flamengo) ... 60
Moreira (America F. C.) ..... 60
Ribeiro (Fluminense F. C). . ... 59

ides Drummond (Bangú A. C). . , 57
Ferreira (A. A# River - S. Bento) . ,..s 57
Megre Figueiredo (Palmeiras A. C.) , 55
Santos (Andarahy F. C.) . ... 55

Francisca Fonseca (Villa Isabel F. C.) . 47
da Gonçalves (Fluminense F. C.). . j 46

G. Assumpçâo (Andarahy A. C.) •. . 44
de Andrade (C. R. Flamengo) . . 40

ia Ferraz (Botafogo F. C.) . . . 
" 39

Rego (Olaria F. C.) . ... . [ 39
na Florin (Ffüminense F. C.) . 36

Brandão (Villa Izabel F. C.) . . \ \
)ina Abalo Moníeiro (America F. C.) : .

Menezes (Heilenico F. C.) .
los Santos Marques (Mackenzie F. C). ;
ida Casaes Ribeiro (America F. C.) .

yra Borges (Botafogo F. C.)
\t C. Braga (S. C. Rio de Janeiro). . 32
ira Gonçalves (Tijuca F. C.) . . . .. 32
Pinto de Magalhães (C. R. Flamengo) 27

Canongia (Botafogo F. C). . ... 27
>r de Souza Martins (Atlas F. C. . 27

ira de Souza (S. C. Mackenzie . . . 26
a Tavares Vianna (Palmeiras A. C.) • 24
[Fernandes (Botafogo F. C.). . . . 

22

Papoula (?) (C. R. Flamengo) ... 22
les C. Lima (Villa Isabel F. C.) .... 18

de Assis Mascarenha (America F. C. . 13
r de Souza (Girondino F. C.) .... 13

Malagutti (C. R, Flamengo) . . . 12
de Sant'Anna. ,- ...y . . . è . 12
José Bezerra . 

'. 
\ . . ... 11

nietta Guedes. (Botafogo F. C.) V . . U
edes Ramos (Esperança F. C.) . . ¦'¦'. 9

Amaral (Villa Isabel F. C.) 9
de Lourdes Mourr (Botafogo F. C.) . 9

íralda N. Pinto (America F. C.) ... 6
ia Peieira da Silva (C. R. Flamengo) , 6

Rosenwald (C. R. Flamengo) .... 6
ara Murta (S. Christovao A. C). . . 5

1 Moraes (C. R. Flamengo) 5
Figeiredo (Americano F. C.) ... 5

C. Santos (C. R. Flamengo) .... 5
Pereira da Silva (Botofogo F. C.) . . 4

:encia Cardoso (Nilopolis F. C). . . 4-lia d^liveira Roxo (Americano F. C.). .. 4
Ta de Almeida (Engenho de Dentro F. C.) 4
Na C. de Oliveira (Villa Isabel F. C.) . 3
[a Emilia Bandeira (C. R. Flamengo) , 3fc Amaral (Atlas F, C.) . . . . . 3

35
35
34

Maria Heloísa Várzea (C. R. Flamengo).
Gabriella Andreato (America F. C. . .
Elzinha Carvalho (Americano F. C.) . .
Lucy Coelho Barbosa (Botafogo F. C.) .
Rosa Cocchiarale (Villa Isabel F. C.) . .
NymphaF. Cocchiarale (Villa Isabel F. C)
Ignez Gonton (C. R. Flamengo) . .
Isabel Pereira Leite (Ypiranga F. C.) . .
Mimi Flores (C. R. Flamengo) . . ;
Maria José Pinto (America F. C.) . .
Stella Silva Faria (Olaria F. C.) . . ..
Noemia de Andrade (Olaria F. C.) . .
Heiminia de Andrade (Olaria F. C.) . .
Nenir Moraes (C. R. Vasco da Gama) .
Marina de Souza Bastos (Progresso F. C.).
Rosita Tavares Vianna (Palmeiras A. C )
Geralda Travassos (S. C. Mackenzie) .
Cecy—Sayão
Honorina Capolillo . . .
Odette Várzea (C. R. Flamengo) .
Maria das Dores P. P. (America F. C).
Adelina M. de Souza (Botafogo F. G.) .
Emilia Guimarães (Palmeiras A. C.) .
Isaltina G. Assumpçâo )Andarahy A. C).
Clara Branca das Neves (Rio Branco F. C.)
Fanny Ribeiro de Souza (Ypiranga F. C.)
America (?) (Fluminense F. C ) . . .
Olga Dias (Villa Isabel F. C.) . . .'
Noemia P. Silva (America F. C.) .
Maria José Simas (S. C. Mangueira) .
Eurydice Guimarães (Carioca F. C.).
Dora Maggioli (Fluminense F. C.)
Leonor Dias (Fluminense F. C.) . . ,
Lelia Gonçalves (Fluminense F. C.) . .
Ordalia Moreira (Botafogo F. C). . .
Ruth Navarro Macedo (Paladino F. C.) .
Aurora Carvalho Fontié(C.R. V. da Gama)
Lucília Lima (S. C. Rio de Janeiro).
Maria da Gloria Amaral (Atlas F. C.)
René Lopes da Costa (S. C. Rio de Janeiro)
Nenen Botelho (Olaria F. C). .
Odette Villas Boas (S- C. Rio de Janeiro)
Maria da Penha Alves (S. C. Rio de Janeiro)
Isolina Faria (Atlas F. C.)
Virgínia Pagani (S. C. Mackenzie). .
Elza de Freitas Alves (S. C. Mackenzie).
Clotilde Barboza (S. C. Mackenzie) .
Ambrosina Malagutti (Fluminense F. C.).
Arminda Ferreira (C. R. Flamengo) .
Alice Villas Boas (S. C. Rio de Janeiro).
Amélia Queirós (S. C. Rio de Janeiro) .
Alda Gonçalves (Ypiranga F. C.). . .
Irene Gibertone (Pereira Passos F. C.) ^.
Augusta Botelho (Olaria F. C.) .
Vera Souza Basios (Heilenico F. C.) . ""'.
Violeta Wilson (Fluminense F. C.) . .
Luciana Pontes (C. R. Flamengo). \
Noemia Amaral (Olaria F. C.) . . .
Nadir Peçanha (Olaria F. C.) . . . .
Alnira Monteiro da Silva (Olaria F. C).
Loloca Mesquita (Olaria F. C.) J '.'.
Ceei Mesquita (Olaria F. C.) . . . .
Laurinda Motta (Olaria F. C.) . . .
Olga S. Vasconcellos (Olaria F. C.) .
Judith Bittar. . . . , . . .
Jurema Pilar. . . . . . . . ..
Eunice Pires. . . . 7 . . .
Juracy Jurema Santos . . . . . .
Maria Conceição Pilar . . .
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Ao nobre cotação d* Edlth Brítto, que tem a'alma o symbolo
da religião

O que seria de ti, de mim de tudo... si não existisse
um Deus a quem amassemos, se não existisse alguém
que nos salvasse?!... Tua eternamente — WanüZa.
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SUSPIROS 
e ais, são hoje os meus com-

panheiros e amigos inseparáveis, dos
momentos de tristeza e meditação; das
minhas acerbas lagrimas, despendidas em
noites de insomnias causadas pela nostalgia,
e pela melancholia, dos instantes em que,um lampejo de felicidade que perpassa na
minha vida de moço e de crente. Ah! são
os pedaços de minh'alma soffrendo a an-
gustia da Saudade que parte do meu cora-
ção, que somente sente amor!

Meus suspiros e ais, évolai... évolaí pelaa Immensidade, atravessai a vastidão do
Oceano e ide oscular a fronte altiva e bella
da mulher que eu amo, d'aquella a quemeu vos dedico e entrego com ternura. Ide
pousar os meus osculos no candor de suas
faces, no ligeiro arco dos seus mimosos
lábios, ide com carinho, amizade e affeição
como vos envio, internar em seu coração;
mas, não tenteis. entrar; se ella vos negar
a entrada e vos desdenhar e arremessar
com ódio e rancor, sobre o patibulo exe-
cravei de sua indifferença; para alli ser-
des immolado como um vil criminoso; não
lastimeis tal horrível sorte; culpai somente
a mim; serei eu, o único causador de ta-
manha desdita!... Eu só!... Sim, até então,
vos conservei encarceradss, no âmago si-
lencioso do meu coração -triste e dolente,
e julgando-a meiga, saudosa e amante, vos
enviei a ella, como as minhas angustias
que ornavam a esquife de minh'alma des-
venturada e cheia de amarguras e nostal-
gias e de saudades infindas.

Voltai!... Voltai como a efficie da ma-
gua soluçantes, nas azas céleres do favonio,
ascendei ás altaneiras regiões incognosciveí
do Nirvana, trazendo na volta o : perfumedos seus cabeilos castanhos e o sabor dosbeijos que com a brisa destes nas faces enos lábios d'aquella á quem eu vos dediqueicom carinho e affecto da minha amada:— Amanda!

Olavo de Araújo Góes.

Óleo Indígena Perfumado
eu sou o amigo das crianças.

erUlgem de um beijo — Primt
valsa lenta de Gabriel Costa. — Casa E<
Brasileira — Carioca, 47.
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"Pen§ava em ti nas horas de tristeza
Quando esses versos pallidos compuz'

Não me esqueço de ti. saudosa e. bella
Porque te vejo no vergel das flores •
Não me esqueço de ti, bondosa estrella,
Que absorve contente as minhas dores. I
Não me esqueço de ti, és tão singela
Minha deusa, primor de meus primores;
Não me esqueço de ti, querida Stella,
Na mimosa canção de meus amores.
Não me esqueço de ti, quando anoitece
Quando vae descambando a fresca tarde.
Fugindo triste n'am rumor de prece.
Não me esqueço de ti; e a procurar-to
Minh'aima sempre anceia com saudade
Porque vives em tudo e em toda a parte,

Mattos Gom
_2_5 3BS5-5

Óleo indígena Perfumado
sem mim não ha bem

orno está sempn
ELLOE GUA

aquelle s e ú
pensam todos
vel-o, passar!
ca acha-se i
Como è que
apezar de sua
dade, mantei
sempre forte
legre como na
juventude?
gunte só e
carás quepílulas IDAS DO DR. WILLIA.MS que puriâcandosangue e enriquecendo-o de glóbulos verme

communicam ao seu corpo o vigor que n_ós|
em seu aspecto, sempre feliz e sempre sorridaTalvez Vmse. leitor ou leitora, sois um dos
que não cuida de manter seu sangre (a fonte
vida) puro e rico e que sente-se velho premi*mente, cansado de viver e farto do mundo, qüdo deveiis gozar uma vida livre. RejuvCompre-as hoje mesmo !

e queda dos cabeilos, cura infallivelmente em 3 dias pela

U üf OU Llü A i

Producto moderno scientificodos cabeilos: o á^à?^£!^^^Í fí»«» 
• ^nservrtw_ Lumco._ ate noje conhecidos.¦m m mr _ pm mm, mm i mu miim: ire mm i c.. h m mil „, r tt n,
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Para Noemia, minha linda prhninha
G.EIRA e gracil a pequenina Myrian
subia a escadaria do collegio. Chegava
certo muito atrazada neste dia, porque
e que pretendia andar depressa.
jnm que linda era ! 10 annos apenas,
enina e graciosa. Rosto mimoso* faces
,s, olhos negros irradiando ternura e
uice, cabellos encaracolados da mesma
esvoaçando revoltos ao sopro brando
ragem. Encantadora !
egando á aula, a mestra que por certo
o a esperava disse-lhe :
Pensei que não viesse hoje... Bem sabe

an que as aulas começam ás 10 horas,
porque nâo veio mais cedo? — Per-

e respondeu timidamente a menina.
pouco atrapalhada continuou: — Eu

lei muito tarda é verdade mas vou-lhe
car a causa da minha demora. Sahi
sa muito cedo mas durante o trajecto

aqui encontrei uma pobre mulher com
creancinhas que choravam desespera-
nte, pedindo alguma cousa para comer,

o compadeci-me e dei-lhes a merenda
razia para mim. Começaram a comer

com tanto prazer, que a vel-os co-
esqueci-me de que vinha para a es-

ando me recordei vi que já era um
tarde. Corri receiosa de ser repre-

ida, mas também feliz, por ver que as
linhas já não choravam.
professora ouviu-a attentamente, e

do terminou sorriu com doçura, abra-
% beijou-a* dizendo em seguida:

«Eu não tenho que te perdoar; peloario compete-me antes te louvar pelarosa acção que praticaste. Teus pãesra Orgulhar-se de possuir uma filhinha
toeiga e bondosa como tu». E voltan-

para as outras meninas que atteneio-
jinham ouvido também a narrativa da
pina Myrian, disse-lhes : — «Ouvistes

acabou de narrar a vossa collegui-áo é verdade ? Pois bem segui o seu
pio, sede como ella boas e generosas,nca percaes occasião de repartir com

e

JORNAL DÁS MOÇAS 3SS333mmmmMmmm

os necessitados um pbuco da vossa felioi-
dade, de enxugar carinhosamente como fezMyrian o pranto dos infelizes». <-

Maria da Gloria R. Pereira, ' ¦

inesquecível Maria Epiila de Mattos Braga
Era manhã!
Ainda o sol não tinha posto seus pri-metros raios sobra este solo já eu me en-caminhava para um passeio.Ia contente, alegre emfim, mas, de re-

pente...
Vi aquella que me jurou amar eternamente

acompanhada por outro rapaz.
Oh! Em que desespero fiquei.
Mas apezar do nosso amor que naquelle

momento se havia acabado, eu me dirigia ella, e dos meus lábios estas palavrassahiram :
Maria, vae! Pedirei sempre ao Deuseterno que te acompanhe, apezar de me te-res abandonado dessa forma. Adeus!

Mão Negra. :

Ao Protestante , (RESPOSTA)
Deus é-um nome collectivo em que eu synthe-tiso todas as energias activas do Universof
Essas energiasxsão múltiplas e moveis': umasse amam e auxiiiam, outras odeiam-se e comba.tem as mutuas aspirações procurando assim, in-conscientemente a destruição própria. Eis a idéa

que eu faço de Dens. , Estatua

Ao Palácio
das Noivas

Fazendas, Modas, Ar-
marinho e Confecções.
tf nica casa especial de "En-
xovaes para casamentos"

Rua Uruguayana, N. 83
RIO

Peçam catálogos
illustrados

Enxovaes para noivas
desde 50$ ao mais ric oMARCA REGISTRADA

DEBIWOLSNÂ
JíA

Maravilha da chi-
mica moderna :: B u m n B»H m m ss m mm sm v

mente perfumado, para as affecçoes da pelle : espinhas, cravos, sardas maneias"pannos, rugas, comichões, darthros, eezemas, pelle grossa, etc. Resultados ranido*e garantidos. E' de um poderoso effeito nos suores desagradáveis P
Vende-se nas boas pharmacias, perfumarias e drogarias v

Laboratório Lopez Edwards í& C. Rua Paulo Frontin, 47 e 49 — Rio
ecs ¦sacros g a^^--j ,-^pai^^ g-y
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Sr. Álvaro Barcellos da
Costa, nosso assíduo

leitor.

Sr. Francisco Solano,
distincto alumno do

tiro 6.

Gemidos do coração
A! Rosa Rubra

VAMOS 
Euniee, continua, pois, com a

triste narração da tua existência fa-
nada...

Quero ouvil-a; quero ver se ella é tão
triste como a da orphã Elisa, áquella po-
bresinha que a todos dizia ^ -

«No mundo ninguém soffre mais que
eu!...»

Conheci, Carmen, a orphã Elisa. Vi-a
muitas vezes lamuriando a sua vida; pro-
ferindo ternas palavras, guaiando excessi-
vãmente...

Ella era mesmo muito infeliz!
Não tivera a ventura de conhecer a mãe

querida, que lhe dera o ser!
Sim^ porque perdeu-a no momento em

que nascera; e eu perdi a minha mãe ado-
rada, não ha um mez.

Perdi-a para sempre!...
Sou mais infeliz do que a pobre Elisa,

porque depois de ter vivido tantos annos
ao lado do ser que extremava tanto, de
ter prelibado os seus mellifluos osculos,
perdi-o... per... di-o !

Dormiamos n'um só leito ; embalava-nos
os mesmos sonhos...

Aos dezenove annos de idade perdi-a.
Nunca mais a verei; não mais fruirei os

seus doces beijos...
\ Oh! quanta tristeza! Nem mesmo o seu
retrato eu tenho...

Se eu o tivesse, poderia pelo menos bei-
jal-o, beijal-o, para lenir o cruciante sof-
frer que interiormente me agita!

Pobre Euniee!
Creio que soffres mais do que a infeliz

Elisa!
Agora que sou joven, uma das mais

bellas quadras da vida, onde todos teem o
coração prenhe de gáudio, quando deveria

sorrir, soffro, choro, porque a Libitity

grata e cruel roubou-me as alegrias, |
cidade e a existência emfim! :- 1

A minha vida é um lacrimejai sem
Rio muito vez para abafar a dôr qu

lacéra o coração. ¦
Muitas vezes, minha amiga, n um so

está latente uma magua...
Sim, Euniee; creio no que me a<

de dizer.
E's orphã... Os orphãos não podei

felizes.
E a pobre Euniee, vertendo lagrima

dentes, exclamou :
Procurei este logar tristonho e

tario, para ver, como Ernesto o pobre
tor apaixonado de Amparo, a vida I
aos poucos... morrer longe das alegrí
abraçada ao silencio deste sitio solita

Aqui nada vejo, sinão a tristeza! ]
ouço, sinão o triste modular de algi
aves canoras...

A' noite fito o Armamento e vejo
pida no seu manto céruleo, a imagem
minha mãe querida, da pobre mãe dor
coração!

Oh! Euniee, a historia da tua exi
cia é mais que fanada...

Ambas choravam. J. CARPINA

Para que parecermos velhos

quando o nosso coração e
o nosso espirito ainda são
^mm^mÊÈÈÈÊammmmmmmmm^*ÊmmimmÈiÊmmmmÈmmmÈÊmmmmiÊmmmÊmmmmmwmwmimmmm^mmmmm y—wpa

jovens?
m

FREGOL
~ a melhor tintura para cabello é um

preparado puramente vegetal que
lhe restitue a cor negra ou casta-
nha primitiva. Não tinge a pelle.

• # •

. Preço 10$000 • Pelo Gorrreio mais 2$000

A7 venda em todas as boas pharrnacW
drogarias e perfumadas. Deposito geral pi

todo o Brasil:

Rua Sete àe Setembro, 127 e lá
RIO DE JANEIRO >
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IctorZ. Monteiro.
ar é viver sorrindo; é ter a felicidade nas mãos.
le que não ama não sente as subiimidades da vida,

na mais completa ignorância,
im como as flores necessitam do rocio para vive-

meu coração necessita do teu amor para sêr feliz.
Orminda Medeiros.

tctaVio
que és toda a minha vida!

sondar podesses, o meu peito, encontraria» dentro
;u coração, gravadas em letras douradas, estas pa-
apaixonadas : Amo-te ! Adoro-te! Hei de perten-
eternamente!... — GDETTE Bastos.

leorge Walsk.
saudade a rastejar nos tons vagos de minh^lma

o isolamento em que me debato allucinada, quando
de ti, do teu amor, meus olhos fitam o funeral

dia estertorado, sem a sublime uncção de uma
íssa tua. — RoSA RUBRA.

ce amiga Jurema Olivia.
.ympathia penetra em nosso coração e ahi transfor-

em amizade, sentimento este mais suave e dura-
que lança em noss'alma um mixto de alegria e

_a. — Ros'ALVA.

ia amizade sincera é o balsamo que mitiga as cru-
| dores causadas pela ingratidão de quem amamos.

José H. Peres

tcíosa senhorita Abgail.

que reside no Ilha do Governador.
im como o pássaro em busca de alimento para os
>equeninos filhos, foi transpassado pelo projectil
o do caçador ; da mesma maneira foi minh^lma
pela luz de teus bellos olhos, quando tive a doce
de te ser apresentado. — YCARAUG.

ello espirito do Dr. José Rangel Coelho.
mior quanto mais difficil mais sublime nos parece,,
e o amor só existe no meio do sacrifício.

Frakcescà Bertini

A memória de minha saudosa mãe.
indo perdemos os carinhos de nossa mãe, sepulta-
is nossas esperanças no túmulo da eterna saudade.

Eüydice Paula da Rosa.

Istincto acadêmico José Ribeiro Martins. •
)rgulho é capaz de transformar em martyrio uma
:heia de felicidade. — GL0RINHA.

tdemoiselle...
resposta). — Apesar dos esforços que envidei,

[onsegui lembrar-me todas as iniciaes daquelle a
me referi !...

rém, não obstante ter certeza que não é necessário
is, pois demasiado sabes a quem me alludo, direi

primeira dellas, pelo menos, sei que ê, também,
neira de alphabeto e se isso não bastar» direi que,

fneiro nome é derivado do nome de uma colônia
*za, ao Norte da África.

pás satisfeita? PRÍNCIPE SATAX.

Ao Imperador do Amor.
Mais tarde saberás quem sou, e já não soffrerei!
O caminho que percorremos será florido e matisado

de largas e sonhadoras flores aromaticas.
Imperatriz do Amor.

A ti. José P. IfEarque»
E' mais fácil encontrar-se -uma pérola no fundo do

mar, do que o amor verdadeiro no coração do homem.
Segredando amor.

A senhorinha Emilia Campello.
«Viver e morrer por uma idéa eis o que é o amor.

Newton.

Â senhorinha ML E. ML B.
O' casamento é a união de dois corações que aspiram

a mesma felicidade. — Mao Negra.

Ao meu querido Víetor,
Ouvir a tua voz harmoniosa e pura, é sentir-me trans-

portada ao infinito da poesia e do amor nas azas de seda
de fagueira illusão. — Tua Froü-Froü.

Lupe
Uma amizade que se diz sincera, nunca poderá trnas-

formar-se em inimizade. — FLORENCE La BaDIE. \

Ao Jean Campos
0 teu nome é a estrellinha mystica tremeluzindo no

sombrio ceü do meu viver sem crenças.
IA' sempre adorada Yára de Almeida

Nas azas rutilantes de um sonho, em uma ascenção
divinisada, partiu o meu amor, a minha única illusão.

LUPE.

A' H. M. R. ; "í ¦;.:;¦'

As saudades que me offertaste estiolaram-se, ao re-
voar de brisas inclementes, rolando esparsas pela vereda,
sombria do Esquecimento!...—E. ARAÚJO.

A alguém
Sem o amor, a vida seria um prolongado gemido co-

meçado no berço e terminado no túmulo.
Emilia Mello.

A inesquecível e querida prima Emilia.
Porto Salvo.

Tu sabes que eu te amei, que eu te queria muito...
Mas o destino separou-nos na mais risonha quadra da
existência, quando na minh'alma apenas começavam a
despontar as primicias da mocidade. Eu não sabia defi-
nii o que me attrahia tanto para ti, e tu bem o nota-
vas na minha timidez... eu era ainda tão joven !

Mas eu amei-te, e te amo ainda, Emilia ! Eu desejei
abrigar-me sob o pallio carinhoso de teu affecto, eu quiz
adormecer na deliciosa enbriaguez dos teus mimosos la-
bios, mas consagraste a outro a«felicidade que eu jamais
de ti terei — casaste. Mas não me esqueças, eu te peço...
ainda te amo, Adeus. — Teu primo J,

A constância é a doçura mais sublime do amor.
Branca de Neve.
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-lema, Sra, í). HERMINIA DO VALLE
curada com .á Síwtfe cia Mulher,

\

Ki-^

Srs. ©ãwãi! 4 Oliveira j

Radicalmente curada com o milagroso preparado __ Sa J
rfa i¥„„Ã_f; venho trazermos cs meus agradecimentos, como um.
dever cie gratidão,

_ jk
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!_____*_> V
_t ¦" -*

st*

-

Recife, 20 de Abril de 1918.

herminia úo Valíe
(Firma reconhecida)
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\(A ti o almaHlluminada e rara que te

ehvaste pela humanidade*..)

que o mundo em convulsões se extorça
leno de dôr e de sarcasmo cheio,

jE em fraqueza se torne a sua força¦Nesta ecclosão de orgulho e de receio.
frita-o sempre, qual medrosa oorça
^ue, perseguida da floresta em meio,

nda que o atalho muito alem se torra?ogQ com elle n'um continuo anceio.í
te importa a ti, que a humanidade ignaraA lei do bem, e a lei do mal professe,uma fusão perversamente rara ?

queiè o mundo e tudo quanto existe,
ias illesa, entre o mal, tu Alma, em' prece,,scenda ao céo illuminada e triste !

Alice de Almeida.

ULTIMA NOVIDADE EM TANGO
otando !... por B. Trigueiros.
Casa Editora Brazileira — r. da Carioca, 47
===== ¦", fc ~

lisficfo Snr. Piram Sellas .
com attenção o seu agradecimento e
>eço-lhe desculpas pelo desgosto que

prehendi mal o seu primeiro pensa-fo — «A hypocrisia è a chave com queíher abre a porta a todos! os amores.»
me estava parecendo que o illustre
a, por força, não poderia ridiculisar
her em geral; não obstante isto, con-

lhe, já encontrei pessoas sem a mini-
nsideração e respeito para com os
rogenitores, etc, e este conhecimento

ou minha resposta, que não está, bem
agora, de accordo com o sentir do

colíega.
comprendeu bem o final do meu

he, em que digo: «Todo o ser queensar assim etc.» e embora o dignis-
colíega pensasse de um outro modo,

e poderia dizer mal e mesmo nunca
reveria dedicar-lhe uma resposta pe-sem ter o prazer de conhecel-o, o
ataria em desaceordo com o meu sen-
|o e se assim fosse, por um dever de
fM apenas me limitaria a dar-lhe um
ho, si o quizesse acceitar. umdo-lhe desculpas mais uma, vezto-o em meu conceito.

Ena Medina.
ipElD... (em resposta)aizes bem; por isso é que eu não possowvez, e sinto que a humanidade existeUsar monótono e anciado do meu coração

p 
incomprehendido. O meu amor vive no

paenta-se na essência da divinidade...
Alice, a nostálgica

- ¦>¦"..
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Sofrimentos «tais na mulher
A cada hora do dia a mulher sen?

te um ou outro achaque que a in-
commoda. :

E na maioria dos casos as mulhe-
res fazem de conta que os seus sof-
frimentos são naturaes e que teem
que sofErel-os com paciência. Oonti-
nuam occupando-se dos trabalhos da
sua casa, e da sua família, desonrando
a debilidade que consideram como
muito natural e característica de seu
sexo.

E' esse o erro que commettem
muitas mulheres. Não é natural nem
necessário que as mulheres estejam
sempre padecendo.

Pode ser que Va,
Sa. esteja realmente
enferma e que os rins
sejam a causa com as
conseguintes conse -
quencias. Os resíduos
e venenos que os rins
deveriam eliminar fi-
cam no systema e ata-

cam • os tecidos, nervos e articula-
ções, causando debilidade, náuseas,
nervosismo, dôr de costas e ilhargas,
areia, pedra^ hydropisia, debilidade
da bexiga, somnolencia, rheumatismo
e sciatica.

Não abandone os rins, preste-lhes o
auxilio que pedem ao primeiro indi-
cio de que andam mal.

As PIl.1JL.AiS I>E FOSTER
PAKA OS RINS são exclusivamen-
te pára os rins, bexiga, e se se to-
marem a tempo calmam e saneiam as
delicadas membranas dos rins, lim-
pam as vias urinarias e fazem com
que os rins recuperem a sua activi-
dade e expulsem do corpo os venenos
que teem causado tanta miséria e
soffrimento.

As Pílulas de Fosler para
os Rins acham-se á venda em todas
as pharmacias.

Enviar-se-ha uma amostra oratis,
franco de porte, a quem a solicite.

FOSTER- McCI.1.1.1.A » €0.
Üep. A. Caixa do Correio 1062 ,

Rio de «Baneisfo
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nmavera ©

...«A primavera vae e depois volta
E a mocidade não nos volta mais!...»

M minha talentosa colJeguinha de infância
Mlle. Giselia Brüzzi (Gazella Branca)

EIS 
que chegou repleta de formosura e

flores a bella primavera, uma das mais
pomposas e amenas estações do anno!

Linda e risonha a estação primaveril,
encantadora epocha das -flores! Tudo pa-
rece rejuvenescer e pór toda a parte existe
poesia e amor !...

Os jardins revestem-se de bellissimas e
odoriferas florinhas, os campos reverdecem
emfim a natureza parece sorrir e folgar,
satisfeita pela mudança de seu magestoso
toilette!

As manhãs nessa estação gentil, são
agradáveis, formosissimas e os lavradores
começam a lavrar a terra, cantarolando
alegremente.

Os lindos pássaros começam a dobrar o
canto, louvando a primavera que se veste
de galas e as andorinhas encantadoras e
forasteiras, satisfeitas se osculam, voando!...

O rouxinol no fechado dos pomares cha-
ma incessantemente a companheira.

Oh! como é magnífica a primavera na
roça!

Os campos enchem-se àe flores silvestres
as arvores começam a desabrochar as suas
florinhas para depois darem os deliciosos
pomos! As violetas, esta linda creação do
Universo, suspiram pela paixão que ma-
cuia ! A laranjeira occultando na alva pu-
reza das suas grinaldas, o veneno do amor,
captiva a donzella, a quem sob a sua verde
folhagem promette sombra e segredo!

Oh! formosa estação de amores, quem
não te adora ?!

O empyreo quasi sempre apresenta um
azul de belleza immaculadae a brisa torna-se
mais suave, fazendo as plantações agita-
rem-se levemente. Por toda a parte se vêm
borboletas multicores e as cigarras soltando
seus pios estridentes, annunciam a natureza
que se muda !

E os pombos! Ab! essas bellas aves!
sahem dos pombaes, arrulhando doceif
e lá se vão aos bandos!... 1

Phebo espalhando um calor tepidoi
rama os seus benéficos raios sobre ai
que se rejubila! . I

Qual será o talentoso pintor que pi
desenhar na tela esse admirável painl
natureza, essa prodigiosa creação de Del
Só mesmo da mão do Redemptor *

podia sahir essa obra maravilhosa, essi»
gnificencia incomparavel,* que só m
Elle é que poderia produzir!! ¦

,* • •

Além, no cimo da planície erguia-sã
pequena e poética ermida, algo carco|
pelo tempo e o sino que repicava fel
mente. I

Em direcção ao templo sagrado,!
giam-se alguns carros. 1

Era um casamento de jovens cam
zes. .# ,

No primeiro carro vinha a noiva, |j
ciosa e risonha como a primavera, j*
culando com o desposado, robusto mai
sorridente e amável. I

Como é alegre e formosa, meu D|
primavera da existência!... I

Ah! a primavera annualmente nosi
e consola, dá crença; e a mocidadef
essa só nos faz companhia uma uni
e em seguida diz-nos adeus para4 j
apparecer

Bemdicta sejas tu, ó linda primí||
que nos trazes alegria, amor e felicita

Belleza de Jesus GaeI

JORNAL DAS MOÇÃI
isf

ira

:: Revista Semanal lllustrada ::

EXPEDIENTE :

ASSIGXATÜBAS 
j {Jg^ 

" ". 
^ %

Redacção e Administração • Rua SetÇÉ
Setembro, 44 - Telephone Central 33;

Caixa postal 421
Não se restituem originaes enviados á Redü

Oleo Indígena Perfumado
eu sou a hygiene

QURL fi TORCEDORFJ mR15 RPRIXODRÜFI ? I
CONCURSO

Xome da votada
Por que club torce?
Pseudonymo ou nome do votante

todos podem votar
O presente concirso ente

no dia 12 de Novembro*

N. B. -• Cada coupon dá apenas direito a um voto

Leiam todas as quinfas-i»1
o aORNfibDflS"'

m
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k ÓLEO INDÍGENA PERFUMADO ,

Antes de usar

f x- "píÜ^ffil

Evita a queda e faz nascer o Cabello, extingue a caspa
e mata os parasitas do couro cabellodo, tonificando o
bolbo capillar, dando brilho aos cabellos, amaciando-os.
dá-lhes bella apparencia.

Pela sua composição exclusivamente vegetal, pode ser
empregado sem receio por todos os que desejão obter
a extincção da caspa, a vitalidade dos cabellos.

A' venda em todas as Pharmacias, Drogarias, Perfu-
marias e Baibearias.

Depositários: J M. Pacheco, Granado & Cia., E. Le-
gée & Cia., Perfumaria Nunes, Garrafa Grande, A. J. P.
de Barcellos, Perfumaria Bazin, Vieira Rocha & Cia.,
Perfumaria Gasp8i\ Ramos Sobrinho, e no depositário
geral G. V. Silva & Cia. —Rua da Assembléia N. 34 —

RIO DE JANEIRO

¦•'.,. ¦ ¦ ..y^yyi-im
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^^9^y ¦¦¦*W**Á Í^^^JP^^^
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Pü1 • v^ mk-í^^^^H ilPliil

O melhor reclame do

LOTERIA DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
Amanhã - 12:000*000 - 800 rs., Quartos a 200 rs.

Terça-feira, 29 - IOsOOOSOOO - 800 rs., quartos a 200 rs.
A5 venda em toda parte.

k
Operação euitaàa

Leonor Nunes Siqueira de Aragão, residente na Cidade de Pesqueira, á
rua 15 de Novembro, declara que se achando soffrendo durante o espaço de 3
annos, dois dos quaes esteve em Recife, tratando-se com diversos médicos sem

conseguir melhoras, os quaes diagnosticaram soffrer
eu de um «Kisto no utero» e ser preciso fazer uma
operação.

Recolhendo-me ao Hospital Pedro II. não quiz
sujeitar-me á intervenção cirúrgica, porque julgava
succumbir na operação; obtendo alta deixei o lios-
pitai.

Ao regressar á casa, resolvi usar o Santo Re-
médio, ELIXIR DF NOGUEIRA, do Pharmaceitico
Ohimico João da Silva Silveira, e com o uso de 6
vidros apenas consegui ficar curada de tão terrível
moléstia.

Como prova de reconhecimento autoriso a pu-
blicação da presente.

~jn^.jim.j...,i Li,., mnmiMiiMii .u»,T-.ma—«—-\-

piurii
mim M

Leonor Siqueira Aragão
Leonor Siqueira Aragao.

Estado de Pernambuco — Pesqueira, 26 de Abril de 1913.
Como testemunhas : Alfredo Gomes e Manoel dos Santos.

i»

V



¦ 'i ••¦•'¦¦ ",'-'r ''¦-•¦

it^utjnisejMwwjiMwiw"*»"*"".»

M»

^LbbbbbbbV bbbbbbbbT -bbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbV .^bbbbbbbbbbbbbbbbbbW bbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbV .bbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbW bbbbbbbbbbbV bbbbbbH

V LbV ÁmW BbV BT ^É LbV. LbV ^fl LbV LbV. II

BT ^1 BBBBBbBbV ^b! BBBh^tfáBB BT BBBB « Bm ^1 BBBBBBBB BF ^BBBBBB

.v^ *»T REGi LUS. PAT4 OFF,

PASTILHAS
ü

bbbbWHbBbbbbb^^^^'1 \1'^\u^uI!\SÜÍBBBb-^_¦iBr^^^BWvv^BSBiHBBBfcfcfcB^ ^*s?v*b1 ^•«a^w\\\\\\\\\\\w\V\\\w TimMlTifflhVB>iv>T^<B^ ^srí^? - -2ÍTs

^K^BflSB^BBBY^IiHÉr S \ ÈÊãÊmKmm^j-Jk: - w 9
a Ha k ¦&$y'zSÊ$ã£Í WZm mv?Êm& w&'*& Ia

^SSS B^fl ¦ W^ttW-,yjâ8tê£yÈ<m a 0Ê^mmWÊ8^£sk

^#^ÉbÜB ^^Sbbbbbbbbbbbbbbb8bbT^^^^^bS^b(^^^^^^ Wplv li

MT VBbI St '.X3BBB Jjj Kfr ^B B^ vKC)P^ «ê^SS. ^^^^TVcS^Bis. bbbbbtjbV já^"^a*^3S Bk 'íf "-^-^^P^^ '«¦P^r J5i-*V arssA i -Í

É-DE UM CAUDAL DE SANGUE PUJANÇA INVENCÍVEL 1» w

QUANDO V. S. VIR ESTA MARCA DA FABRICA REGISTRADA, RECO-

NHEOERA IMMEDIATAMENTE NELLA 0 SYMBOLO DAS NOTÁVEIS

PROPRIEDADES FORÍfECEDORAS DE FORÇA DO LEGITIMO VIGORON

PERmiTTFi QUE
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Ao?XT^ EXCLUSIVOS
KO BRASIL:

8S8ÜEI 4 CALDSS

RIO DH JWEIRO

01
CRIE fORÇF)5
PRRR U. 5.

PROPRIETÁRIOS:

TSE STMEI ROSS Co,

NOVA YORK

E. O. da A.
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SABONETE
CERTIFICADO

de ROSS
-TÂO BOM COMO

O SEU AROMA'
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